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Cecan promove solenidade de 25 anos
Cerca de 25 mil pacientes foram atendidos neste período; o evento está marcado para o próximo dia 31 de agosto, a partir das 19 horas

O médico oncologista Fernan-
do Medina, diretor do Centro do
Câncer da Santa Casa de Piracica-
ba (Cecan), e a psicóloga da Uni-
dade, Pedrilha Goes, estiveram
recentemente em visita à Mesa Di-
retora e Administrativa da Insti-
tuição para entregar convite alusi-
vo à solenidade de 25 anos da uni-
dade oncológica em Piracicaba.

O evento está marcado
para o próximo dia 31 de agos-
to, a partir das 19 horas, quan-
do a direção do Cecan receberá
autoridades, médicos funcio-
nários, pacientes e amigos para
um evento de confraternização.

"É a expressão do nosso agra-
decimento pela confiança credi-
tada em um serviço que completa
25 anos de atividades tendo a
saúde pública como missão, enfi-
leirando-se nas lutas da Santa
Casa pela oferta de serviços dig-
nos e humanizados a todos os ci-
dadãos de Piracicaba e região, sem
qualquer distinção", disseram os
oncologistas Fernando Medina,
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O provedor João Orlando Pavão e o oncologista Fernando
Medina comemoram o amadurecimento do Cecan, que se
apresenta como referência regional em oncologia

Medina e Pedrilha foram recebidos por membros da Mesa Diretora e Administrativa da Santa Casa

Mary Thereza d Silva e André
Moraes, diretores da Unidade.

"Orgulho dessa equipe mara-
vilhosa que conquistou a credibi-
lidade e a referência em câncer

na cidade e na região pela compe-
tência técnica e grande capacida-
de de acolhimento humanizado
da equipe", disse o provedor da
Santa Casa, João Orlando Pavão.
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Construção da UPA Vila Cristina é iniciada
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Bancários conquistam
reajuste de 5%

Numa das mais difíceis con-
junturas dos últimos tempos, com
retirada de direitos e um golpe
que busca dividir e enfraquecer
os trabalhadores, os bancários
conseguiram arrancar dos ban-
cos proposta de acordo com au-
mento real e manutenção de to-
das as cláusulas da Convenção
Coletiva de Trabalho, garantindo
a unidade nacional da categoria.

Foram dez rodadas de nego-
ciação, iniciadas em 28 de junho,
e muita pressão do Comando Na-
cional dos Bancários sobre a Fe-
deração Nacional dos Bancos na
mesa de negociação e dos traba-
lhadores nos protestos ao lado dos
sindicatos e nas redes sociais.

Finalmente no sábado (25), a
Fenaban apresentou uma propos-
ta final, com reajuste salarial de 5%
(aumento real de 1,18% sobre uma
inflação do INPC projetada em
3,78%) e garantia de manutenção
de todos os direitos previstos na
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) válida para os empregados
de bancos públicos e privados do
Brasil (leia no quadro abaixo). Se
aprovada, a primeira parcela da
PLR será paga em 20 de setembro.

A proposta prevê, ainda, acor-
do com validade de dois anos. As-
sim, ficariam garantidas, até
2020, a manutenção de todos os
direitos e a reposição total da in-
flação (INPC), mais 1% de aumen-
to real para salários e demais ver-
bas em 1º de setembro de 2019.

"Em tempos de golpe e reti-
rada de direitos, que buscam o
enfraquecimento da classe traba-
lhadora, os bancários consegui-
ram garantir, na mesa de negoci-
ação, aumento real maior e todos
os direitos da CCT, para toda ca-
tegoria. A unidade nacional, en-
tre trabalhadores de bancos pú-
blicos e privados, sai fortalecida.
Uma campanha num ano difícil
que juntos conseguimos trans-
formar em oportunidade", afir-
ma Juvandia Moreira, presiden-
ta da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Finan-

ceiro (Contraf-CUT) e uma das
coordenadoras do Comando.

"Nesse cenário adverso, des-
de o início dizíamos que nosso prin-
cipal objetivo era, na mesa única
entre bancos públicos e privados,
a garantia de todos os direitos e
dos acordos específicos. Consegui-
mos isso e ainda superamos mui-
ta coisa do desmonte trabalhista,
mantendo todos os trabalhadores
representados por nossa CCT. Ha-
via o risco, agora afastado, de 91
mil hipersuficientes ficarem fora
do acordo", lembra a dirigente.

"As negociações com o Ban-
co do Brasil e a Caixa (Econômi-
ca Federal) também garantiram
a manutenção de todas as cláu-
sulas dos acordos específicos, in-
clusive Saúde Caixa e PLR Social
que estavam ameaçados. Serão
os únicos empregados do setor
público com aumento real e sem
retirada de direitos", ressalta a
presidenta da Contraf-CUT.

Por tudo isso, o Comando
Nacional dos Bancários recomen-
da a aprovação das propostas da
Fenaban, do BB e da Caixa, nas
assembleias que serão realizadas na
quarta-feira (25), em todo o Brasil.

Ainda foram garantidos
avanços e, caso a proposta seja
aprovada, os bancários terão di-
reito a parcelar em até três vezes o
adiantamento de férias que atual-
mente é descontado integralmen-
te no mês posterior ao descanso.

A proposta também garan-
te a manutenção dos direitos da
CCT para os hipersuficientes.
Esses trabalhadores, cerca de 91
mil na categoria, que ganham
mais de R$ 11.291,60, estariam
expostos a negociar diretamen-
te com os patrões e poderiam
perder até a PLR, de acordo com
a lei trabalhista do pós-golpe.

A proposta indica, ainda, a
realização do terceiro Censo da
Diversidade, levantamentos já re-
alizados nos anos de 2009 e 2014,
fundamentais para traçar o perfil
da categoria e ajudar na promoção
da igualdade de oportunidades.

TODOS OS DIREITOS ESTÃO GARANTIDOS
 Volta a PLR integral para bancárias em licença-maternidade e afasta-
dos por doença ou acidente;
 Garante o parcelamento do adiantamento de férias em três vezes, a
pedido do empregado;
 Mantém todos os direito da CCT ao hipersuficiente (quem ganha mais
de R$ 11.291,60);
 Mantém o direito ao adiantamento emergencial para quem tem recurso
ao INSS por 120 dias (cláusula 65);
 Realização do terceiro Censo da Diversidade, levantamento fundamen-
tal sobre o perfil da categoria para a promoção da igualdade de oportu-
nidades;
 Está mantida a proibição da divulgação de ranking individual, prevista
na cláusula 37ª da CCT, conquistada pela categoria como forma de redu-
zir a pressão por metas;
 Bancário demitido não precisará mais requerer o pagamento da PLR
proporcional se tiver conta corrente ativa no banco; os demais terão
prazo para solicitar o pagamento;
 Mantém o salário substituto (cláusula 5ª);
 Cláusula do vale-transporte volta a ser a conquista da categoria de 4%
de desconto sobre o salário base;
 Os bancários e bancarias terão até 30 dias para apresentar o recibo
para reembolso do auxílio-creche; os bancos queriam que esse prazo
fosse menor, de 10 dias;
 Volta a cláusula que previa adicional de insalubridade e periculosidade
(cláusula 10ª);
 Horário de almoço poderá passar de 15 minutos para 30 minutos na
jornada de seis horas (exceto para teleatendimento e telemarketing já
regrados pelas NRs), somente em caso de hora extra;
 Mantém o vale-cultura (cláusula 69) conforme queriam os trabalhadores,
para que o direito esteja garantido caso o governo retome o programa.

Projeto tem previsão de término para final de 2019
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Foi lançada no sábado (25) a

pedra fundamental da nova UPA
Vila Cristina. Após os discursos
das autoridades, o prefeito Barjas
Negri carregou a cápsula do tem-
po ao seu destino, para ser aberta
daqui a 30 anos, onde foram colo-
cados documentos sobre o projeto
da unidade, planta da UPA assi-
nada pelos presentes, ata com lis-
ta de presença, jornais e matérias
jornalísticas sobre a dinâmica do
município, folhetos sobre realiza-
ções da prefeitura, livros etc.

De acordo com o prefeito, o
evento foi um marco simbólico
dentro do mês de aniversário de
Piracicaba, uma vez que a obra já
havia sido iniciada e sua conclu-
são está prevista para o final do
segundo semestre de 2019. "Eu
não anuncio sonhos", enfatizou.
"Não adianta ter o projeto e ter o
terreno se não existe o dinheiro
para a construção. No caso da
UPA Vila Cristina, os R$ 4 milhões
de Emenda Parlamentar do sena-
dor José Serra já estão deposita-
dos na conta da prefeitura. E isso
garante a conclusão da obra inde-
pendente da crise financeira".

Barjas Negri agradeceu os
vereadores presentes pela rapi-
dez com que a Câmara aprovou
o trâmite para recebimento da
verba e destacou o escopo do
empreendimento, "que trará
qualidade de vida a toda a po-
pulação, porque foi pensada ten-
do como perspectiva o desenvol-
vimento sustentável do municí-
pio". Apontou ainda que a obra

tem prazo definido para termi-
nar: 15 meses. "No final do ano
que vem vamos inaugurá-la".

O secretário de Saúde, dr. Pe-
dro Mello disse que a UPA atual
da Vila Cristina está congestiona-
da e que devido ao crescimento
da região havia necessidade de
uma unidade mais nova e dentro
de parâmetros modernos de aco-
lhimento. "O acolhimento separa-
do de adultos e crianças é uma
reivindicação antiga da comuni-
dade. Nesse mesmo conceito es-
tão os sanitários para adultos e

crianças independentes e ainda
um específico para ostomizados".

A Nova UPA Vila Cristina é
considerada um empreendimento
moderno, com 10 consultórios e
52 leitos. Além da infraestrutura
básica para separar adultos de cri-
anças, haverá brinquedoteca e fral-
dário. A unidade, com mais de 2,3
mil metros de área construída, terá
capacidade para atender a popu-
lação das regiões da Vila Cristina,
São Jorge, Jaraguá, Pauliceia,
Novo Horizonte/Santa Fé, Parque
dos Eucaliptos e zona rural.

Localizada na rua Dona
Anésia, atrás do Supermercado
Dia, Jaraguá, a unidade terá
acesso facilitado pelas avenidas
Raposo Tavares, Antônio Men-
des de Barros, Abel Francisco
Pereira e Madre Maria Cecília.
Com investimento total de R$
4,8 milhões - R$ 4 milhões do
Governo Federal e o restante (R$
800 mil), contrapartida da Pre-
feitura -, o prazo de execução da
obra é de 15 meses. O montante
federal é resultado do trabalho
do Senador José Serra (PSDB).
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Caminhada reúne mais de 500 participantes
A 2ª Caminhada do Traba-

lhador da Construção Civil em
prol da Saúde, que aconteceu
neste último (25), reuniu mais
de 500  participantes. O evento,
promovido pelo Seconci-SP  (Ser-
viço Social da Construção Civil
do Estado de São Paulo/Regio-
nal Piracicaba), realizado no
Parque do Engenho Central,
contou com o apoio da Associa-
ção das Construtoras de Piraci-
caba (Ascopi), Sesi, Sinduscon,
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Piracicaba (Sinti-
compi) e Prefeitura de Piracicaba.

A Caminhada contou com a
presença do gerente do Seconci
Regional Piracicaba, Ricardo
Monteiro; do diretor da Ascopi,
Marcelo Marques; do gerente re-
gional do Ministério do Traba-
lho, Antenor Varolla; do gerente
administrativo do Sesi, Márcio
Teixeira; do secretário municipal
de Saúde, Pedro Mello; do ex-se-
cretário estadual do Trabalho,
José Luiz Ribeiro, e do presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias da Constru-
ção e do Mobiliário de Piracica-
ba, Milton Costa, que deram às
boas vindas aos participantes,

destacando a importância da ati-
vidade física. "Queremos que o
trabalhador se conscientize da
importância do exercício físico.
Par ao próximo ano, esperamos
que este nosso evento esteja no
calendário de atividades da Pre-
feitura", falou Milton Costa.

A caminhada teve a finali-
dade de chamar a atenção e
conscientizar o trabalhador da
construção civil e a sociedade
para a necessidade de ações pre-
ventivas de saúde. Os partici-
pantes da Caminhada, de cinco
quilômetros, que se concentrou
no Pavilhão 17 do Engenho Cen-
tral, passou pela Ponte Pênsil,
Casa do Povoador, percorreu
toda avenida Beira Rio até a
Ponte do Morato, e retornou ao
Engenho Central, pelo Parque
do Bosque, entrada secundária
do Engenho. Os participantes
foram orientados por monitores
do Sesi, que coordenaram as ati-
vidades físicas e avaliação nu-
tricional, enquanto que o Secon-
ci colocou à disposição Unidade
Móvel Odontológica, equipe  mé-
dica e de enfermagem,  que rea-
lizaram a  aferição da pressão
arterial e teste de glicemia.

No retorno ao Engenho

Central, foi servido Café da
Manhã Especial aos participan-
tes, seguido de sorteio de brin-
des. O evento contou com o apoio

da Prefeitura de Piracicaba, atra-
vés das Secretarias de Esportes e
Lazer, Cultura, Trânsito, Guar-
da Municipal e de Esportes.

A caminhada aconteceu pelo segundo ano consecutivo e visa
mostrar a importância do exercício físico aos trabalhadores
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